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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” -KARDEC

Pag nº 1 ...............................................................................................................................................................O Cristão Espírita nº 170

DO INIMIGO APERTE A MÃO
COM DOÇURA, SEM RANCOR;
AO CONTATO DO PERDÃO,
TODA PEDRA VIRA FLOR.

SYMACO DA COSTA

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO,
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO.

AZAMOR SERRÃO 

"ACOMPANHAI JESUS COM AMOR E 
EM VÓS SE DESENVOLVERÁ A
INTELIGÊNCIA DO AMOR"
  

("Os Quatro Evangelhos", Tomo I, item 74)

Feira de Santana foi o palco da realiza-
ção do VI Congresso Jean Baptiste Rous-
taing, nos dias 12 e 13 de junho, contando 
com a presença de mais de 120 pessoas 
nas instalações do Centro Espírita Jesus 
de Nazaré, promotor do evento, e mais 
300 outras que acompanharam a sua pro-
gramação diretamente pela internet, das 
mais variadas partes do 
Brasil e do mundo, através 
das rádios web "Alvorada" 
e "Boa Nova".

Inspirado pelo desejo 
de seus promotores, lide-
rados pelo casal Susi e An-
dré Barboni, de salientar  
cada  vez mais a  relação 
de continuidade e comple-
mentariedade das obras de 
Kardec e Roustaing e ao 
mesmo tempo de inserir o 
evento na agenda de cele-
brações do centenário de 
Chico Xavier, este Congres-
so teve por tema “Rous-
taing, Kardec e Chico 
Xavier: evangelizado-
res do mundo moder-
no", destacando ao mes-
mo tempo a harmonia das 
obras destes missionários 
do Cristo e ainda a relação 
estreita da Bahia com eles 
e com a história do Espiri-
tismo no Brasil:

"Foi exatamente pela Bahia, 
berço da civilização brasileira, que as 
obras de Kardec e Roustaing chegaram 
ao nosso país, pelas mãos abençoadas do 
nosso grande pioneiro, Luis Olímpio Te-
les de Menezes",  lembrou o nosso irmão 

Jorge Damas Martins, um dos oradores do 
evento.

As  atividades do encontro tiveram 
início na tarde do sábado, dia 12,  com 
abertura solene feita em homenagem ao 
saudoso Dr. Oswaldo Requião, um dos 
pioneiros do Espiritismo em Feira e de 
saudosa memória para todos nós.

Coube à nossa irmã Vera Garcia, de 
Volta Redonda, lá representada por ela 
e pelo nosso  prezado  Luiz  Carlos  de  
Carvalho, ex-presidente da Associação 
Espírita Estudantes da Verdade, fazer  a 
palestra inaugural , com o tema central 

E MAIS:

PIETRO UBALDI 
EM SESSÕES DE 
MATERIALIZAÇÃO 

(PÁG.03)

do Congresso Roustaing 2010.  
Vera aproveitou o ensejo para chamar 

a todos para a responsabilidade do mo-
mento, lembrando sermos nós, os espí-
ritas, os "trabalhadores da última hora", 
compromissados,  portanto, com a vi-
vência do Cristianismo do Cristo no limi-
te de nossas possibilidades individuais, e  

"sacudiu a platéia" com 
uma reunião primorosa 
de citações de grandes li-
deranças de nosso movi-
mento como a que segue, 
do  inesquecivel Caibar 
Schutel:

"Não sois espíritas à 
revelia das circunstâncias.
Sede leais à fé".

Na sequência de Vera 
falou o companheiro de 
nossa CASA, Julio Da-
-masceno,  apresentando 
o tema "Elos Doutriná-
rios: De Collignon a Chi-
co Xavier". Júlio expôs 
a todos, então, um qua-
dro comparativo tríplice, 
com exatamente 300 ci-
tações coligidas,reunindo 
trechos das obras "Os 
Quatro Evangelhos" - re-
cebida mediunicamente 
por Émilie Collignon, uma 

das grandes médiuns do Espiritismo 
nascente em França, no século XIX, 

da Codificação Kardequiana e dos cem 
primeiros volumes recebidos mediunica-
mente pelo nosso Chico, sobre os mais 
variados temas. 

SAL DA TERRA:
LUÍS OLÍMPIO 
TELES DE MENEZES 

(PÁG.02)

CRBBM LANÇA
NOVO LIVRO DE
EMILLIE COLLIGNON 

(PÁG.04)

VI CONGRESSO ROUSTAING REÚNE NA BAHIA
TRADIÇÃO E MODERNIDADE

(CONT.PÁG.04)

CENTRO ESPÍRITA JESUS DE NAZARÉ
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SAL DA TERRA:
LUIS OLÍMPIO

TELES DE MENEZES
(26/07/1825-16/03/1893)

"Este valoroso pioneiro do Espiritismo no 
Brasil, filho do oficial de exército Fernando 
Luís Teles de Menezes e de D. Francisca 
Umbelina de Figueiredo Menezes, nasceu 
na cidade de Salvador, Bahia, aos 26 de 
Julho de 1825, e desencarnou no Rio de 
Janeiro a 16 de Março de 1893.

Militar por tradição familiar, aos poucos 
encaminhou seu Espírito para o magisté-
rio e as letras, sua verdadeira vocação. 
Foi professor de instrução primária e de 
latim, autor de obras didáticas, estenógra-
fo autodidata, fundador e sócio efetivo de 
diversas publicações e associações literá-
rias, culturais e científicas da efervescen-
te Salvador da primeira metade do século 
XIX, onde destacavam-se, só para citar 
alguns, Castro Alves e Gregório de Matos.

Chegou ao Espiritismo levado "pelo con-
curso de circunstâncias inexplicáveis", e 
assinalou a história de nosso movimento 
com seu nome fundando, a 17 de setem-
bro de 1865, o "Grupo Familiar do Es-
piritismo", o primeiro legítimo agrupa-
mento de espíritas do Brasil e, mais tarde, 
exatamente a 08 de março de 1869, tam-
bém o primeiro jornal espírita da Pátria do 
Evangelho, o "Eco de Além-Túmulo".

Impossível resumir, aqui, o quanto foi 
exposto ao ridículo e ao preconceito de 
seus contemporâneos. Distinguiu-se sem-
pre pelo ânimo forte, pela cultura e ele-
vação de  sentimentos,  suportando  com  
destemor e firmeza d'alma a perseguição 
da Igreja o espírito zombeteiro dos incré-
dulos e materialistas de seu tempo, mui-
tas vezes através de peças teatrais e de 
caricaturas depreciativas ao Espiritismo, 
publicadas nos jornais da época.

Foi ainda o primeiro divulgador do binô-
mio Kardec/Roustaing e chegou a trocar 
correspondências com estes dois grandes 
precurssores de nossa Doutrina. 

Por seu pioneirismo, por seu denodo, por 
sua dignidade e elevação moral, Luis Olím-
pio Teles de Menezes é também SAL DA 
TERRA. Que Jesus o abencoe, sempre!

(Adaptado de "Grandes Espíritas do Brasil", 
de Zeus Wantuil, 2a.ed.Feb) 

O MÉDIUM CRISTÃO (cont.)

Sabeis bem que a mediunidade na Terra 
é um dom concedido por empréstimo do 
Pai, por misericórdia e amor, que quer ver 
seus filhos resplandecentes de luz, em ca-
minhada serena e firmes para a conquista 
da Glória do Espírito.

Sendo pois em quase sua totalidade me-
diunidade de provas, isto implica que os 
médiuns são aqueles recém-despertados 
pela dor, que necessitam de urgente re-
cuperação e aprendizado nas escolas do 
Bem.

Retornando à carne com os compromis-
sos assumidos junto ao Mestre irão estes 
irmãos sofrer as torturas morais e angús-
tias que o intercâmbio mediúnico acarreta 
aos espíritos com teor vibratório de baixa 
frequência e sintonia alternada: ora com 
os mensageiros do Alto, ora com os irmãos 
que estagiam nas sombras.

A conquista dos dons espirituais que os 
tornem instrumentos apenas dos bons es-
píritos, como foi dito a Kardec durante a 
codificação da Doutrina, no  Livro dos Mé-
diuns, capítulo XVII, é o que os fará credo-
res do título de médiuns seguros. 

Como tal sublimação é muito difícil em 
uma única encarnação, conclui-se que a 
luta é constante e que há necessidade de 
vigilância e oração,  fatores  primordiais 
para conseguir realizar o trabalho de inter-
câmbio, com a segurança que se faz ne-
cessária.

Nenhum médium está livre dos tropeços 
na sua caminhada, pois todos são vítimas 
de suas próprias imperfeições morais, visto 
serem espíritos devedores da lei de amor.

Muitos irmãos médiuns tornam-se víti-
mas de irmãos menos evoluídos, inimigos 
do Evangelho e da Luz, que os perseguem 
com sugestões e envolvimentos fluídicos 
deletérios, causando desequilíbrio físico ou 
psíquico e a perda de condições de traba-
lho mediúnico ou má qualidade dos traba-
lhos.

Excetuando-se os casos em que as fa-
langes anti-crísticas agem para impedir o 

avanço do socorro espiritual e esclareci-
mento dos homens, uma grande parte do 
desequilíbrio é fruto da própria invigilân-
cia e dos parcos recursos evangélicos do 
médium, que não vivencia o Apostolado do 
Amor ao Próximo.

As trevas só conseguem afetar aqueles 
que lhes dão sintonia moral ou vibrató-
ria por atos, pensamentos ou palavras. É 
portanto da responsabilidade do médium 
o manter-se a salvo desta perturbação psí-
quica, através da vigilância incessante de 
si mesmo, junto ao esforço de aprimora-
mento moral e evangélico, sobretudo pela 
expansão do amor em seu coração.

Aos médiuns cristãos, que se abrigam 
sob as verdades esclarecedoras da Doutri-
na Espírita, é dado o roteiro seguro para 
sua redenção espiritual. Cumpre a cada 
um esforçar-se por seguí-lo,  pois  este  
caminho deverá ser percorrido individual-
mente, para que o mérito alcançado res-
plandeça em seu Ser.

A segurança mediúnica é fruto desta 
busca incessante do Bem, deste desejo de 
viver os ensinamentos do Mestre em todos 
os lugares e situações, na posição men-
tal otimista e esperançosa e na alegria de 
poder estar participando da construção de 
um mundo novo, de paz, cooperação e fra-
ternidade entre todos os homens.

Os médiuns são o "sal", citado no Evan-
gelho, que o Mestre derrama no mundo 
para trazer o "sabor" agradável aos espíri-
tos sedentos de luz e necessitados de am-
paro. O sal deve dar sabor aos alimentos  
e para tal não pode ser insípido, como nos 
ensinou o Cristo.

Ora, a qualidade do tempero está na 
sua pureza e facilidade de se expandir no 
meio. O médium cristão deve lembrar-se 
do sal, que se anula com rapidez no meio 
em que é colocado, mas transmite a todos 
um novo "sabor" de renovação.

O médium, anulando-se no meio em que 
serve, sem buscar chamar para si a aten-
ção e expandindo o seu amor, inebriará o 
ambiente com seus fluidos e este de tal 
modo se energizará, que permitirá a re-
alização de trabalhos sublimes de cura e 
despertamento para as verdades eternas, 
pela presença de entidades de elevada hie-
rarquia espiritual, sempre presentes onde 
o teor vibratório se lhes torna possível o 
concurso fraterno.

"Pois que vos dizeis espíritas, 
sêde-o."

Mensagem do Espírito Simeão-Médium Mm Collignon - 
Cap. X E.S.E. ALLAN KARDEC 

 

SEARA 
MEDIÚNICA
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LEIA MAIS 
 KARDEC

LEIA MAIS 
ROUSTAING

LEIA MAIS
UBALDI

278. Os Espíritos das diferentes ordens se 
acham misturados uns com os outros?

“Sim e não. Quer dizer: eles se vêem, mas se 
distinguem uns dos outros. Evitam-se ou se apro-
ximam, conforme à simpatia ou à antipatia que 
reciprocamente uns inspiram aos ou-tros, tal qual 
sucede entre vós. Constituem um mundo do qual 
o vosso é pálido reflexo. Os da mesma categoria 
se reúnem por uma espécie de afinidade e formam 
grupos ou famílias, unidos pelos laços da simpatia 
e pelos fins a que visam: os bons, pelo desejo de 
fazerem o bem; os maus, pelo de fazerem o mal, 
pela vergonha de suas faltas e pela necessidade 
de se acharem entre os que se lhes assemelham.”

279. Todos os Espíritos têm reciprocamente 
acesso aos diferentes grupos ou sociedades que 
eles formam?

 “Os bons vão a toda parte e assim deve ser, 
para que possam influir sobre os maus. As regi-
ões, porém, que os bons habitam estão interdita-
das aos Espíritos imperfeitos, a fim de que não as 
perturbem com suas paixões inferiores.”

(...)
282. Como se comunicam entre si os Espíritos?
“Eles se vêem e se compreendem. A palavra é 

material: é o reflexo do Espírito. O fluido universal 
estabelece entre eles constante comunicação; é 
o veículo da transmissão de seus pensamentos, 
como, para vós, o ar o é do som. É uma espécie 
de telégrafo universal, que liga todos os mundos e 
permite que os Espíritos se correspondam de um 
mundo a outro.”

"Não; os Espíritos superiores não entram em 
contacto com os Espíritos inferiores que sofrem 
punição, mas os bons Espíritos, de menor eleva-
ção, os cercam, conservando-se, entretanto, invi-
síveis. Quanto aos Espíritos inferiores, esses nunca 
podem elevar-se às regiões ocupadas pelos bons 
Espíritos, sem que um arrependimento sincero os 
ponha em condições de experimentarem a influên-
cia direta de seus protetores e sem que lhes tenha 
sido permitido acompanhar os bons Espíritos com 
o propósito de se instruírem e progredirem". 

                             (QE, Tomo I, item 96)

*** 

“Para o Espírito, o pensamento é um corpo visí-
vel e palpável e quanto mais puro é o Espírito, tan-
to mais luminoso se lhe torna o pensamento. Este 
é, para o Espírito, um corpo visível e palpável, no 
sentido de ser conduzido e transmitido por uma 
corrente fluídica. Deveis agora compreender que, 
para o puro Espírito, ele seja a luz que lhe ilumina 
a inteligência por meio de uma corrente fluídica 
pura que parte de Deus, constituindo o veículo do 
pensamento divino.

Não sabeis já que o fluido universal, em todos os 
seus estados de combinação e de transformação, 
é, na imensidade, o veículo do pensamento, sob a 
influência atrativa dos fluidos mediante os quais 
se estabelecem as relações, entre os Espíritos, por 
analogia de natureza, ou de espécie?” 

                           (QE, Tomo IV, item 15)

Você sabia? Relações de Além-Túmulo
Platão acreditava ser o mundo físico  um pálido reflexo de outro, intangível, ao qual ele denominou de mundo das idéias.  Os cien-

tistas atuais falam na "hierarquia emborcada", na qual a consciência seria a matéría prima do universo e  a matéria física apenas a 
sua derivação.Os Espíritos nos ensinam que o mundo espiritual pré-existiu ao mundo físico, que lhe sobreviverá, no dia em que este 
último deixar de existir. A vida social, portanto, começa lá, no plano espiritual, e assim como cá, tem também as suas peculiaridades.   

Veja abaixo o que nos ensinam Kardec, Roustaing e Ubaldi sobre o encontro de evoluídos e involuídos, nos dois planos da vida...

REVIRANDO O BAÚ: UBALDI EM SESSÕES DE MATERIALIZAÇÃO, EM SP

"Aos nove dias do mês de agosto de mil no-
vecentos e cinquenta e um, às vinte e trinta ho-
ras, realizou-se numa sala da União Federativa 
Espírita Paulista, uma sessão de efeitos físicos 
e de materialização sob o patrocínio do "Grupo 
Espírita Padre Zabeu", com a presença de vinte 
e cinco pessoas, conforme assinaturas constan-

tes da folha vinte do livro de presença.
A sessão revestiu-se de muito brilho, não só 

pelos transcedentes fenômenos que se verifi-
caram, como também pelo motivo de achar-se 
presente, o ilustre Professor Pietro Ubaldi, "mé-
dium" de A GRANDE SÍNTESE"

O relato acima está publicado na obra "Cum-
prindo-se  Profecias - Materializações de Espíri-
tos em São Paulo", de autoria de Mário  Ferrei-
ra  e publicado pela Édipo - Edições Populares 
Ltda, págs. 87 a 98. A obra já se encontra es-
gotada, sua publicação data de 1955, e o vo-
lume esteve durante muito tempo guardado 
no fundo de uma gaveta... Foi por uma dessas 
"coincidências felizes" que chegou ao conheci-
mento do "Cristão Espírita" pelas mãos de um 
dos grandes amigos de Pietro Ubaldi no Brasil, 

o prezado Cláudio Picázio, residente em SP, que 
gentilmente nos contou o episódio e nos passou 
inclusive cópias das páginas onde o episódio fi-
cou registrado. O relato traz uma mensagem 
em voz direta do Padre Zabeu, principal entida-
de do grupo, ao Professor Ubaldi: "A vossa mis-
são e obra é tão reveladora como a luz do sol. É 
iluminar e clarear todas as mentes dos séculos 
vindouros. As sementes foram germinadas e a 
colheita será breve.

Depois de se referir à excelsa contribuição do 
Professor Pietro Ubaldi para a pregação da ver-
dade, disse o Espírito Padre Zabeu:

"Pedro você é. você não foi, você é".
Fica o registro de "O Cristão Espírita", do epi-

sódio, agradecendo de público ao amigo Cláu-
dio Picázio, a gentileza com que nos honrou. 

"Os dois tipos, involuído e evoluído, personificam 
a velha forma e a nova,  que  devem respectiva-
mente morrer e nascer. Trava-se luta entre esses 
dois tipos de vida. Cada um deles tem suas pró-
prias armas. O involuído usa força ou astúcia; o 
evoluído, bondade e perdão. O primeiro é violento, 
mas cego; o segundo, pacífico, mas de ótima vi-
são. O primeiro suporta, o segundo domina o im-
ponderável. Estão frente a frente, em posição de 
recíproca e relativa inferioridade e superioridade. 
Mas tudo se reequilibra porque o evoluído, se pos-
sui mais poderes, tem também mais deveres. Eis 
a grande guerra em que vencerá o homem desar-
mado e de que nascerá a nova civilização. O evo-
luído sabe, porém, que as recíprocas posições de 
inferioridade e superioridade não são absolutas, 
mas relativas, que à maior quantidade de meios 
correspondem maiores obrigações, que essas po-
sições não são definitivas, mas transitórias. (...) 
Cada um, seja qual for o nível em que se encontre, 
sempre tem superior e inferior. Por isso, nenhuma 
posição nos dá direito de ensoberbecer-nos por 
causa de superioridade absoluta e nenhuma nos 
dá motivo de humilhação por inferioridade abso-
luta. Todos temos superior de quem aprendermos 
e a quem prestarmos conta; e, também, inferior a 
quem devemos estender fraternalmente as mãos. 
E o evoluído sabe não dispor de maior conheci-
mento e poder senão para execução de maior tra-
balho. Não é só isso, porém. No decurso da evolu-
ção, todas essas posições mudam continuamente 
e está em nossas mãos fazê-las mudarem".

("Ascese Mística", Cap. IX)



  CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS 
"BEZERRA DE MENEZES

Presidência: Azamor Serrão Filho
Orientação: Paulo Roberto Serrão

Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30hs)
Estudo dos livros da Doutrina  (para maiores de 18 anos) 	
e Curso de Esperanto para iniciantes (de 10,30 às 12,00hs)

Sábados - Manhã (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30hs) 
Escola de Evangelho para crianças de zero a 11 anos   e 
Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

Sábados - Tarde (portão aberto às 13 e fechado às 13,25hs). - 
Escola de Evangelho  para  jovens de 12 a 18 anos e   Reunião 
com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

2ºs Sábados - Noite  (portão aberto às 18,00 e fechado às 
18,30hs) Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já 
estão no além).

4ºs Sábados - Manhã  (portão aberto às 10,00 e fechado 
às 10,30hs) Estudo  comparado das obras de Pietro Ubaldi 
e Allan Kardec.
 
2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20hs)
Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e i rradiações.
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de 
J.B.Roustaing.

3ªs e 5ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,50hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   irra-
diações. Estudo metódico da obra "O Evangelho Segundo o 
Espiritismo"de Allan Kardec.

4ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 hs)
Desenvolvimento Mediúnico.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 e fechado às 
14,50hs). Desenvolvimento Mediúnico. 
6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,20hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   ir-
radiações. Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", 
de Allan Kardec.

CURSOS - de Intodução à Doutrina e de Esperanto. 
Inscrições e maiores informações em nossa secretaría.
______________________________________________ 
Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem trajes 
ousados, tais como: shorts, frente única, calças colantes 
e saias  muito curtas. Aos do sexo masculino que evitem 
bermudas ou shorts. 

***
É  rigorosamente proibido fumar. Na sala de reuniões 
pede-se silêncio.  
     
Silêncio também é prece. 

O CRISTÃO ESPÍRITA 
Fundadores: Azamor Serrão e Indalício Mendes
Redator-Chefe (in memoriam): Indalício Mendes

Editores: Almir G.de Souza, Azamor Filho, José Roberto 
Assad e  Julio Damasceno
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 Projeto Gráfico: Aza3 Comunicação & Design Ltda.
Tel:2132 8227 
Matrícula: 2720/LB-03 Vara Reg. Público. Rio de Janeiro-
-RJ Prot.113964/-A de 30/05/74 
Impressão: Gráfica Stamppa. R. João Santana, 44-Ra-
mos.Tel: 2209 1850 
VISITE NOSSO SITE: www.casarecupbenbm.org.br  
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"As obras de Chico e Kardec se harmo-
nizam em cada passo com as revelções de 
"Os Quatro Evangelhos", mas as pessoas 
simplesmente não sabem disso porque 
muitas vezes não tiveram acesso direto, 
ainda, à obra de Roustaing, e nós as con-
vidamos a conhecê-la pessoalmente. É 
importante que  cada  um  verifique essa 
relação de continuidade e complementa-
riedade por si só, através da leitura e es-
tudo próprios, sem  sem deixar levar pela  
opinião de terceiros",destacou Julio.

O "grand finale" do dia, no entanto, es-
tava reservada para a palestra do sempre 
animado Dr. Maurício Neiva Crispin, apre-
sentando, desta vez, o tema "A Natureza 
de Jesus".

Maurício realmente surpreendeu e en-
cantou a todos trazendo em sua exposi-
ção uma abordagem extremamente didá-
tica sobre física quântica, relacionando, 
em seguida, algumas das mais avançadas 
conquistas da ciência moderna com passa-
gens da obra "Os Quatro Evangelhos" liga-
das à natureza do corpo de Jesus.

"A compreensão da biologia de Jesus 
nos leva à mais alta ciência, vamos preci-
sar de tempo e humildade para entendê-la 
da forma devida" - ponderou Maurício.

Na manhã do domingo coube ao nos-
so irmão Jorge Damas Martins encerrar 
as atividades do VI Congresso Roustaing 
com a apresentação do Seminário "Ponte 
Evangélica, de Bordeús a Pedro Leo-
poldo".

Na primeira parte de sua exposição, 
Jorge traçou um pequeno resumo biográ-
fico do grande homenageado do evento, 
Jean Baptiste Roustaing, deixando para a 
segunda parte a conexão de sua obra "Os 
Quatro Evangelhos" com destaques  da 
obra de Chico Xavier. 

VI CONGRESSO ROUSTAING REÚNE...(CONT.)

Interessante, aliás, em relação a esta 
segunda parte de sua palestra, é que Jor-
ge já publicou, há muitos anos, um volu-
me exatamente com este tema - "Ponte 
Evangélica, de Bordeús a Pedro Leo-
poldo", que acabou tornando-se absolu-
tamente atual e apropriado ao Congres-
so Roustaing de Feira em função do tema 
central escolhido e pelo seu objetivo de 
integrar-se às comemorações do centená-
rio de Chico Xavier.

Trazendo para o evento toda a sua ale-
gria e citações preciosas para nossa re-
flexão sobre a obra de Roustaing, Jorge 
aproveitou a transmissão "ao vivo" das 
palestras do Congresso pela internet, com 
o generoso auxílio oferecido pelo nosso 
querido Adilson Big Boy, da rádio Alvora-
da, e Adriano Marques, da rádio Boa Nova 
(SP) para enviar aos espíritas de todo o 
Brasil e até de fora de nosso país um re-
cado todo especial, fechando com "chave 
de ouro" aqueles dois dias memoráveis 
de estudo e fraternidade: "A maior cari-
dade que se pode fazer à nossa Doutri-
na é divulgá-la, e esta recomendação vale 
em cheio também para a obra "Os Quatro 
Evangelhos", que é exatamente o Evange-
lho redivivo em sua pureza original: leiam, 
estudem, divulguem esta obra, no limite 
de suas possibilidades". 

Que Deus abençoe Feira de Santana, 
terra abençoada dos nossos queridos Di-
valdo Franco e Ariston Teles, por nos ter 
dado a todos mais esta oportunidade de 
estudo conjunto de uma das mais impor-
tantes obras mediúnicas de todos os tem-
pos. 

O VII Congresso Roustaing 
será no Rio de Janeiro, em 
junho de 2011.

Até lá...

CRBBM LANÇA TRADUÇÃO INÉDITA DE 
OBRA DE ÉMILIE COLLIGNON 

No encerramento do VI Congresso Roustaing, 
de Feira de Santana, Bahia, nossa Casa lançou 
nova publicação, como sempre para distribui-
ção gratuita.

Desta vez vem a lume uma nova tradução 
de duas obras publicadas pela médium de "Os 
Quatro Evangelhos" quando encarnada, na se-
quência do que já havíamos feito, em 2007, 
quando da publicação de "Conversas Familiares 
sobre o Espiritismo", da mesma autora. Com 
organização e notas dos confrades Jorge Da-
mas Martins e Stênio Monteiro de Barros, "A 
Educadora Émilie Colligon, Grande Médium da 
Codificação Espírita" reúne "Esboços Contem-
porâneos" (1870) e "A Educação na família e 
pelo Estado, Chefe da Família Nacional" (1873), 
completando-se, assim, a tradução para nosso 
vernáculo de todos os trabalhos de autoria des-
ta grande médium francesa. A última parte do 
volume traz mensagens mediúnicas recebidas 
por ela, igualmente inéditas em nosso idioma. 
Download gratuito em nosso site.


